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RESUMO: Verificaram-se os efeitos da variação mensal, propriedade e estado fisiológico sobre o
Famacha©, volume globular, contagem de ovos por grama de fezes, condição corporal e peso
vivo em ovelhas Santa Inês do norte do estado do Rio de Janeiro. O trabalho foi realizado em três
propriedades, de janeiro a dezembro de 2006. A cada 14 dias, 20 ovelhas de cada propriedade
foram pesadas, avaliadas quanto a condição corporal, Famacha©, e foram coletadas amostras de
fezes para realização de contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e coprocultura, e amostras
de sangue para avaliar o volume globular. Haemonchus foi o gênero predominante, seguido de
Trichostrongylus. Observaram-se diferenças (P<0,01) para Famacha©, volume globular, OPG, con-
dição corporal e peso vivo devido aos efeitos da variação mensal, propriedade e estado fisiológi-
co. Conclui-se que as variações climáticas, com interferência no desenvolvimento larval e na qua-
lidade e quantidade de forragem e, principalmente, o estado fisiológico das ovelhas ocasionam
variações mensais na infecção por nematódeos gastrintestinais.
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EFFECT OF THE MONTHLY VARIATION, PROPERTY AND PHYSIOLOGIC STATE ON
GASTRINTESTINAL NEMATODE INFECTION  IN SANTA INÊS SHEEP

ABSTRACT: It was checked the effects of the monthly variation, property and physiologic state
on the Famacha©, rounded volume, egg counting for gram of feces, physical condition and lively
weight in Santa Inês ewes from north of Rio de Janeiro State. The work was carried out in three
farms, from January to December 2006, with 60 sheep. Every 14 days, the animals were weighed,
evaluated  for their physical condition, Famacha© and samples of feces were collected for counting
of eggs per gram of feces (EPG) and coproculture, and samples of blood to evaluate the packed
cell volume. Haemonchus was the predominant type, followed by Trichostrongylus, Cooperia and
Oesophagostomum pointed out to themselves differences (P <0,01) for Famacha©, packed cell volu-
me, EPG, physical condition and lively weight due to the effects of the monthly variation, farm
and physiologic state. We concluded that the climatic variations, with interference in the larval
development and in the quality and quantity of fodder and physiologic state of the ewe cause
monthly variations in the infection for gastrointestinal nematodes.
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INTRODUÇÃO

As helmintoses constituem o principal proble-
ma sanitário da criação de pequenos ruminantes em
zonas tropicais e sub-tropicais, incluindo o Brasil,
sendo os nematódeos gastrintestinais, especialmente
os da espécie Haemonchus contortus, os mais nume-
rosos, amplamente distribuídos e que resultam em
prejuízos econômicos e sanitários mais severos
(BUENO et al., 2002; AMARANTE et al., 2004; COSTA et al.,
2007).

A infecção parasitária pode ser influenciada por
diversos fatores como idade (BAHIRATHAN et al., 1996;
COLDITZ et al., 1996; HUNTLEY et al., 1998) estado fisi-
ológico (AMARANTE et al., 2004), condições climáticas
(URQUHART et al., 1996), fatores nutricionais (Fox,
1997; STRAIN e STEAR, 2001; STEEL, 2003), fatores ge-
néticos (BISSET e MORRIS, 1996; MILLER et al., 1998),
espécie de parasita (SRETER et al., 1994), manejo do
rebanho (FERNANDES, 2001), tipo de exploração (BUENO

et al., 2002)  e, ainda por fatores como taxa de lota-
ção, hábito de pastejo, introdução de novos animais
no rebanho e épocas de nascimento e desmama.

De acordo com diversos autores, algumas raças
de ovinos demonstram resistência genética contra
as infecções por nematódeos gastrintestinais. Ape-
sar de ovinos da raça Santa Inês apresentarem mai-
or capacidade de sobrevivência em ambientes com
alta infestação por larvas de nematóides
gastrintestinais (BRICARELLO et al., 2005; COSTA et al.,
2007), de acordo com ROCHA (2003) estes animais
também apresentam sinais clínicos devidos à infec-
ção.

A expressão da imunidade contra os nematódeos
pode variar de forma acentuada entre diferentes
raças, rebanhos ou mesmo indivíduos de uma mes-
ma raça em um único rebanho (STEAR e MURRAY,
1994).

Existem diversos parâmetros para se avaliar di-
reta ou indiretamente os efeitos do parasitismo pro-
vocado pelos nematóides gastrintestinais. Desta for-
ma, este trabalho teve como objetivo verificar os efei-
tos da variação mensal, propriedade e estado fisio-
lógico sobre a infecção por nematóides
gastrintestinais em ovelhas Santa Inês do norte do
estado do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de execução, animais e manejo alimentar

O trabalho foi realizado em três propriedades
(denominadas 1, 2 e 3) situadas no município de
Quissamã - RJ, localizado a 22º 6' 24" de latitude sul
e 41º 28' 20" de longitude oeste, no período de janei-
ro a dezembro de 2006. Foram utilizadas 20 ovelhas
por propriedade, totalizando 60 animais, todos da
raça Santa Inês com mais de dois anos de idade.
Nas três propriedades as pastagens eram formadas
por capim Braquiária (Brachiaria brizantha) e os ani-
mais criados de forma semi-extensiva, na qual per-
maneciam durante o dia na pastagem e ao anoite-
cer eram recolhidos no aprisco, onde tinham acesso
ao sal mineral. Água era oferecida "ad libitum". No
ano de 2004, os animais foram comprados de uma
mesma propriedade, constituindo a base genética
para os rebanhos das propriedades 2 e 3, enquanto
que, na propriedade 1, tinham animais de diferen-
tes origens.

Na propriedade 1 os animais receberam, em
média, 800 gramas/animal de silagem de cana-de-
açúcar e uma mistura de quatro kg de farelo de tri-
go e meio kg de uréia para todo o rebanho (90 ani-
mais) durante todo o ano e nas propriedades 2 e 3
(total de 200 e 60 animais, respectivamente) recebe-
ram feno de Tifton (Cynodon spp), a vontade, du-
rante a estação seca e 500g/dia, nos primeiros 15
dias de lactação, de um concentrado comercial com
18% e 16% de proteína bruta, respectivamente.

As ovelhas do experimento continuaram nas
mesmas condições e manejo que as demais do res-
pectivo rebanho, sendo que as taxas de lotação fo-
ram de 15 e 13 ovelhas/hectare, respectivamente
para as propriedades 1 e 2 enquanto que, na propri-
edade 3, havia um manejo consorciado com 6 ovi-
nos e 1,2 bovinos adultos/hectare.

As aplicações dos anti-helmínticos nos animais
experimentais ocorreram quando a contagem do
número de ovos por grama de fezes (OPG) foi igual
ou maior que 2000 ovos e/ou o volume globular
(VG) inferior a 21%, para evitar problemas sanitári-
os severos ou até mortes.

Mensurações

A cada 14 dias foram coletadas amostras de fezes
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para a contagem do número de ovos por grama de
fezes (OPG) e de sangue para determinar o volume
globular (VG), sendo os animais pesados (PV) e ava-
liados quanto ao Famacha©, escore de condição cor-
poral (ECC) e estado fisiológico (EF).

As amostras de fezes foram coletadas diretamen-
te da ampola retal para determinação do OPG utili-
zando-se a técnica modificada de GORDON e WITHLOCK

(1939). A coprocultura, para obtenção das larvas
infectantes (L3) e determinação dos gêneros de
nematóides, como descrito por ROBERTS e O´SULIVAN

(1950), foi realizada apenas na primeira coleta. Na
contagem de OPG, ovos de parasitas gastrintestinais
como Strongyloides spp, Moniezia spp e Eimeria spp,
também foram encontrados, porém em quantida-
des pequenas e, portanto, não foram considerados
nas análises.

Amostras de sangue foram coletadas da veia
jugular, por meio de tubos "vacutainer" (5ml) con-
tendo ácido etilenodiaminotetracético potássico
(EDTA) para realização da determinação do VG em
centrifugação por microhematócrito.

O ECC foi determinado por meio da palpação
da região lombar, para avaliar a cobertura de gor-
dura dos processos espinhosos e transversos, atri-
buindo-se uma pontuação de 1 a 5, conforme des-
crito por SANUDO e SIERRA (1986). Como esse escore é
amplo, podendo variar em até seis kilogramas para
cada mudança de um ponto na condição corporal,
utilizou-se também a pontuação com meio escore
conforme PUGH (2004).

Registrou-se o EF das ovelhas classificando-as em
três categorias: Vazias - ovelhas não gestantes, pri-
meiro, segundo e terceiro mês da gestação; Final
Gestação - ovelhas no quarto e quinto mês de gesta-
ção; e Lactação - ovelhas no primeiro, segundo e
terceiro mês de lactação.

A inspeção da conjuntiva dos animais foi reali-
zada pelo método Famacha©, realizada com o in-
tuito de identificar clinicamente os animais anêmi-
cos e aqueles que eram hábeis em resistir ao
parasitismo por H. contortus.  O exame foi realizado
por meio da comparação de diferentes tonalidades,
de vermelho-rosado até o branco pálido da
conjuntiva, representada com os números de 1 a 5 e
comparados com o cartão guia desenvolvido para
utilização no campo. Os graus Famacha correspon-

dentes aos valores de hematócrito são: 1: 28% e va-
lores acima, 2: entre 23 e 27%, 3: entre 18 e 22%, 4:
entre 13 e 17% e 5: 12% e abaixo (VANWYK e BATH,
2002).

Análise Estatística

Para análise estatística foram realizados estudos
preliminares dos dados com a finalidade de obter a
estatística descritiva, as freqüências e a normalida-
de das variáveis (SAS, 1998). Como a característica
OPG apresentou-se altamente instável, os valores
de OPG foram transformados em Log10 (X + 1). Foi
realizada a análise de variância para PV, VG,
Famacha©, ECC e OPG para verificar diferenças
devidas  à  propriedade,  a  EF  e  ao  mês de coleta
(SAS, 1998). As médias foram comparadas pelo tes-
te SNK, a 5% de probabilidade.

Foram testadas as interações simples de propri-
edade versus mês de coleta, propriedade versus EF
e mês de coleta versus EF. Como não foram detec-
tadas diferenças significativas (P>0,05) estas
interações foram excluídas das análises finais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os nematóides do gênero Haemonchus foram os
que predominaram, seguidos de Trichostrongylus
spp. Os gêneros Cooperia spp e Oesophagostomum spp
não foram encontrados na propriedade 2, e estes
gêneros foram encontrados em percentual muito
pequeno nas propriedades 1 e 3, respectivamente
(Tabela 1).

Em trabalho recente, também no norte do esta-
do do Rio de Janeiro, PERES (2006) avaliou a dinâmi-
ca populacional de nematóides gastrintestinais em
um sistema de criação de ovinos, durante dois anos,
e encontrou Haemonchus spp como nematóide mais
prevalente atingindo um percentual médio de 86,3%
do total em todas as categorias, seguido por
Trichostrongylus spp (5,3%), Bunostomum spp (4,2%),
Strongyloides spp (1,6%), Cooperia spp (0,7%) e
Oesophagostomum spp (0,4%). O gênero Haemonchus
também foi predominante em outros estudos reali-
zados na região sudeste (AMARANTE et al., 2004; BUENO

et al., 2002; ROCHA et al., 2004). É importante salien-
tar o fato de que Haemonchus spp  se apresenta em
primazia, uma vez que tal nematóide é considera-
do o mais patogênico. Segundo BUENO et al. (2002), o
gênero Haemonchus provoca, nos animais susceptí-
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Tabela 1. Percentual médio dos gêneros de larvas infectantes (L
3
) de nematóides em fezes de ovelhas Santas Inês em

três propriedades do município de Quissamã, RJ, 2006

Gêneros de L3 
Propriedade Haemonchus Trichostrongylus Cooperia  Oesophagostomum  

1 58% 40% 2% - 

2 70% 30% - - 

3 60% 38% - 2% 

 

veis, anemia, anorexia e perda de peso e do escore
de condição corporal. PUGH (2004) acrescenta a es-
ses sinais o edema submandibular e a diarréia, o
que pode levar o animal à morte.

O Famacha e o VG apresentaram valores médi-
os de 2,40 até 2,54 e de 26,40% até 27,60% respecti-
vamente (Tabela 2), que se encontram dentro das
referências de normalidade, o que poderia sugerir
que os animais se encontravam em bom estado clí-
nico, não apresentando anemia. A propriedade 3
apresentou a maior média de Famacha, e a proprie-
dade 2,  a menor média de VG. Outra explicação
poderia estar relacionada ao fato de a raça Santa
Inês ser menos susceptível a infecções por
nematóides (BUENO et al., 2002; AMARANTE et al., 2004;
ROCHA et al., 2004).

Tabela 2. Número de observações, médias e respectivos desvio-padrão de Famacha, volume globular, ovos por
grama de fezes (OPG), escore de condição corporal e peso vivo, de ovelhas Santa Inês, de acordo com a
propriedade avaliada.

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística pelo teste SNK (P<0,05).

 As médias de OPG encontradas nas diferentes
propriedades podem ser consideradas baixas (Ta-
bela 2). Entretanto, foram observados valores má-
ximos de 13900 OPG para a propriedade 1, 19400
OPG para a propriedade 2, e 19900 OPG para a pro-
priedade 3. Segundo AMARANTE et al. (1998), os
helmintos não se distribuem de maneira uniforme
em um rebanho ovino, mesmo que os animais se-
jam da mesma raça e idade. Os autores também co-
mentaram que a maioria dos animais albergaria um
número reduzido de parasitas e que poucos, seri-
am altamente infectados, com uma maior propor-
ção de parasitas. Esse fato poderia ser devido à res-
posta imunológica não se apresentar de forma uni-
forme nos animais de um mesmo rebanho.

O OPG médio mais elevado encontrado na pro-
priedade 1 (Tabela 2) poderia ser conseqüência da
maior taxa de lotação nesse rebanho ou, ainda, de
um maior número de animais resilientes, o que ex-
plicaria a maior média de OPG, sem no entanto, afe-
tar as ovelhas de maneira diferente das outras pro-

priedades. É importante ressaltar também que na
formação do rebanho foram utilizados animais de
diferentes origens que, provavelmente, estavam
parasitados por diferentes cepas de nematódeos, o
que dificultaria o controle dos mesmos pela possi-
bilidade da multirresistência apresentada pelos
nematóides aos anti-helmínticos.

Propriedade no  
obs. 

FAMACHA Volume 
Globular 

(%) 

OPG Escore de 
Condição 
Corporal 

Peso Vivo 

(kg) 

1 491 2,44±0,73b 27,55±3,45a 1081,76±1168,75a 2,90±0,40a 40,62±5,27c 

2 479 2,40±0,84b 26,40±4,27b 719,69±1601,72b 2,67±0,50c 46,40±6,32a 

3 487 2,54±0,80a 27,60±3,60a 837,81±1867,79b 2,79±0,51b 44,19±6,28b 
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O ECC nas três propriedades pode ser conside-
rado bom, diferindo estatisticamente em cada uma
delas (P<0,05), com a maior média encontrada na
propriedade 1 devido, provavelmente, ao forneci-
mento de silagem de cana-de-açúcar e ração con-
centrada durante todo o ano. Apesar dos animais
da propriedade 2 serem de maior porte, e portanto,
apresentarem o maior PV, foram os que tiveram o
ECC  mais baixo, como pode ser observado na Ta-
bela 2. Esse fato pode ser devido a maior exigência
de mantença apresentada por animais mais pesa-
dos, uma vez que, nessa propriedade, apenas se
suplementavam as fêmeas no início da lactação,
permanecendo os animais, durante todo o ano, em
pastagens formadas por capim Braquiária, conside-
radas fracas nutricionalmente, principalmente quan-

Tabela 3. Número de observações, médias e respectivos desvio-padrão de Famacha, volume globular, ovos por
grama de fezes (OPG), escore de condição corporal e peso vivo, de ovelhas Santa Inês, de acordo com o
estado fisiológico.

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística pelo teste SNK (P<0,01).

do são consideradas categorias como gestantes e
lactantes.

Em geral, as ovelhas da raça Santa Inês apresen-
tam menor PV do que as raças ovinas européias,
portanto, os valores encontrados no presente estu-
do para essa característica, podem ser considera-
dos dentro de um padrão normal para ovelhas des-
sa raça (ROCHA, 2003; BUENO et al. 2002).

Os dados de Famacha, VG, OPG, ECC e Peso,
de acordo com o estado fisiológico (EF) das ove-
lhas, são apresentados na Tabela 3. Houve diferen-
ça significativa (P<0,01) entre todas as característi-
cas avaliadas devido ao EF.

As ovelhas vazias apresentaram menor valor de
OPG, o que corrobora ao relatado por diferentes au-
tores (AMARANTE et al., 1992; CIARLINI et al., 2000; RO-
CHA, 2003) e as lactantes, os maiores valores de
Famacha e OPG, e as menores médias de VG
(P<0,01), também relatado por BARGER (1993) e RO-
CHA et al. (2004), quando descrevem o fenômeno do
periparto (Tabela 3).

Na Tabela 3, observa-se que na fase final de ges-
tação, houve um aumento do ECC devido, prova-
velmente, a um maior acúmulo de gordura como
reserva energética para o parto e lactação. Consta-
tou-se também nessa fase maior PV, ocasionado pelo
desenvolvimento do feto, que no terço final de ges-
tação ganha entre 70 a 85% do seu peso. A maior
média de VG encontrada para as ovelhas no final

da gestação (28,97±3,56) em relação às ovelhas da
categoria Vazias (27,29±3,74) pode ser devido a
suplementação com concentrado (500g/animal com
18% e 16% de proteína bruta, respectivamente) que
as propriedades 2 e 3 ofereciam aos animais no ter-
ço final de gestação. De acordo com ABBOTT et al.
(1988) e LOUVANDINI et al. (2006) a proteína é respon-
sável pela mantença dos parâmetros dos componen-
tes sanguíneos durante a infecção por H. contortus
em ovelhas. Essa observação também foi constata-
da por COSTA et al. (2007), que trabalhando com três
raças de ovinos em dois cultivares de Panicum
maximum com diferentes composições de proteína
bruta, no período chuvoso, encontraram valores de
VG de 29,16% e 27,75%, respectivamente para os
capins Aruana e Tanzânia (11,17% x 8,52% de pro-
teína bruta).

Estado 
Fisiológico 

no 

obs. 
FAMACHA Volume 

Globular 

(%) 

OPG Escore de 
Condição 
Corporal 

Peso Vivo 

(kg) 

Vazia 835 2,41±0,76b 27,29±3,74b 586,11±1196,05c 2,76±0,46b 42,65±5,70b 

Final 

Gestação 

383 2,35±0,79b 28,97±3,56a 913,13±1449,24b 3,04±0,49a 48,10±6,94a 

Lactação 239 2,62±0,84a 25,68±3,83c 1459,10±2543,07a 2,66±0,46c 42,55±6,35c 

 



6 SILVA, R. M. C. et. al.

B. Indústr.anim., N. Odessa,v.66, n.1, p. 01-10,  jan./mar.,  2009

Pode-se observar que a lactação foi a fase na qual
as ovelhas sofreram maior desgaste, apresentando
os menores ECC, PV e VG e os maiores escores de
Famacha e OPG. De acordo com BUENO et al. (2002),
os valores de OPG aumentam na fase final da gesta-
ção e durante a lactação, e diminuem depois da des-
mama. BUENO et al. (2002) também verificaram re-
dução acentuada do PV, seguido de diminuição no
ECC das ovelhas depois da parição, justificada pela
utilização das reservas de gordura corporal neces-
sária na lactação e pela maior susceptibilidade dos
animais à verminose no período do periparto.

AMARANTE et al. (1992) definiram o aumento do
OPG que ocorre no final da gestação e persiste até o
final da lactação como "fenômeno do periparto" (FP)
que ocorre em função da redução da imunidade da
ovelha (NIETO et al., 2003), devido a vários fatores.
GENNARI et al. (2002), relatam que o FP estaria relaci-
onado com alterações hormonais que causam
imunossupressão de origem endócrina, ainda não
muito bem explicada. Relatam que essa redução da
imunidade pode possibilitar o desenvolvimento de
larvas em hipobiose, o estabelecimento de novas

PProp = parições da propriedade; Desv Prop= desverminação da propriedade

Figura 1. Número de parições e de necessidade de desverminações nos diferentes meses de coleta, de acordo com a
propriedade, em ovelhas Santa Inês

larvas e maior liberação de ovos pelas formas adul-
tas estabelecidas. Em trabalho realizado com ove-
lhas Santa Inês, ROCHA et al. (2004) verificaram mai-
or concentração de OPG no ultimo mês de gestação
e durante a lactação. O valor mais elevado ocorreu
no primeiro mês de lactação. ROCHA et al. (2004) en-
contraram os maiores PV no final da gestação, se-
guido de acentuada queda durante a fase de
lactação. Segundo ROCHA (2003), as ovelhas no final
da gestação e durante a lactação necessitam de mai-
or atenção em relação à verminose do que as de-
mais categorias, sugerindo como alternativa para
minimizar os problemas causados pelos parasitos a
transferência desses animais para pastagens livres
de nematóides.

Houve um total de 314 necessidades de
desverminação, distribuídas através dos meses, sen-
do 105, 70 e 61 necessárias nas propriedades 1, 2 e
3, respectivamente. O mês de março foi o que ne-
cessitou do maior número de desverminações (56),
seguidos dos meses de julho e agosto (34 e 33, res-
pectivamente) enquanto junho foi o mês com me-
nos animais vermifugados (14) (Figura 1).
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Em geral, os valores de VG, ECC e PV apresen-
taram-se ligeiramente mais elevados entre os me-
ses de janeiro a junho, e mais baixos de julho a de-
zembro (Tabela 4). Embora não tenha se detectado

Tabela 4. Número de observações, médias e respectivos desvio-padrão de Famacha, volume globular, ovos por
grama de fezes (OPG), escore de condição corporal e peso vivo, de ovelhas Santa Inês, de acordo com o
mês de observação.

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística pelo teste SNK (P<0,05).

a interação mês de coleta - EF dos animais, consta-
tou-se que a maior percentagem de parições ocor-
reu entre os meses de março a julho, o que explica-
ria o maior PV e ECC dos animais nesses meses.

Com exceção do mês de dezembro, em que não
ocorreram parições em nenhuma das propriedades,
dentre os animais experimentais, em todos os ou-
tros meses, pelo menos uma ovelha pariu, soman-
do 18, 20 e 25 parições para as propriedades 1, 2 e 3
(Figura 1), respectivamente, totalizando 63 partos.
Os meses de julho, março e abril apresentaram o
maior número de parições (14, 11 e 10, respectiva-
mente).

Ressalta-se ainda que, devido ao fato das ove-
lhas Santa Inês apresentarem maior rusticidade do

que outras raças e menor susceptibilidade aos pa-
rasitas gastrintestinais como relatado por BUENO et
al. (2002), seu desempenho (PV e ECC) assim como
seu estado clínico (VG) não foram afetados no pre-
sente experimento.

Ocorreu variação mensal no OPG durante todos
os meses de experimento, com a detecção de dois
picos de infecção: o primeiro nos meses de feverei-
ro e março e o segundo pico nos meses de julho e
agosto. Nos dois picos de infecção estaria envolvi-
do o fenômeno do periparto, uma vez que a maior

  
Mês de 

Observação 
no  

obs. 
FAMACHA Volume 

Globular 

(%) 

OPG Escore de 
Condição 
Corporal 

Peso Vivo 

(kg) 

Janeiro 159 2,40±0,81bc 28,20±4,65a  531,41±880,89cd 2,67±0,42def 43,01±7,00cde 

Fevereiro 80 2,41±0,54bc 28,01±3,02a 1284,42±1668,92ab 2,69±0,42def 43,87±6,82abcd 

Março 177 2,39±0,84bc 27,40±3,51ab 1408,00±2318,53a 2,87±0,39c 45,81±6,45a 

Abril 114 2,46±0,87bc 27,51±3,04ab  687,27±1057,69bcd 3,00±0,41b 44,72±5,77abc 

Maio 120 2,52±0,80bc 27,97±3,68a  585,71±1238,12cd 3,20±0,49a 45,48±5,97ab 

Junho 58 2,81±0,83a 28,44±4,26a 954,38±1472,62abcd 2,90±0,46c 44,77±6,96abc 

Julho 118 2,46±0,73bc 26,50±4,05b 1337,93±2627,34ab 2,85±0,40c 43,51±7,18bcd 

Agosto 118 2,56±0,76bc 26,46±3,83b 1178,48±2260,52abc 2,72±0,52de 42,45±6,25e 

Setembro 116 2,27±0,77c 27,40±2,82ab 794,74±1136,43abcd 2,58±0,51ef 41,29±5,33e 

Outubro 133 2,35±0,70c 26,15±3,08b 330,30±457,25d 2,55±0,45f 41,26±5,24e 

Novembro 151 2,42±0,80bc 26,22±4,21b  707,48±1374,42bcd 2,66±0,41def 41,88±5,00de 

Dezembro 113 2,68±0,83a 26,34±4,66b 791,82±2334,98abcd 2,74±0,53d 42,32±5,11e 
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concentração de parições ocorreu nos meses de
março a julho (Figura 1). Poder-se-ia também justi-
ficar o maior OPG dos meses de fevereiro e março
como conseqüência de maior concentração de chu-
vas nesses meses, favorecendo o desenvolvimento
das larvas de nematódeos e, nos meses de julho a
agosto, à provável diminuição da imunidade das
ovelhas, tanto pela maior necessidade energética
exigida pela lactação, quanto pela diminuição da
qualidade e quantidade da forragem que ocorre nos
meses de seca.

 SILVA et al. (2003) também relataram variações
sazonais de nematóides, verificando uma redução
no OPG dos animais a partir do mês de maio, suge-
rindo que isto poderia ser devido a pouca precipi-
tação ocorrida a partir desse mês, o que reduziria o
desenvolvimento de ovos e larvas nas pastagens.
NIETO et al. (2003) também observaram variação
mensal no número de OPG, com picos nos meses
de julho e agosto, quando ocorreram as parições,
concluindo que elevações poderiam ser devido à
depressão do sistema imune das ovelhas na fase do
periparto.

Dessa forma, os resultados deste estudo suge-
rem que um esquema de controle de H. contortus
deve ser implementado no manejo das ovelhas em
lactação, uma vez que essa categoria é a maior fon-
te de contaminação das pastagens e conseqüente-
mente, dos animais susceptíveis.

CONCLUSÕES

Pode haver diferenças nas respostas à infecção
por nematódeos gastrintestinais em ovelhas de uma
mesma raça quando criadas em diferentes sistemas
de manejo.

Existe uma maior susceptibilidade à infecção
parasitária no período do periparto, principalmen-
te nas ovelhas em lactação.

As variações climáticas, com interferência no
desenvolvimento larval e na qualidade e quantida-
de de forragem e, principalmente, o estado fisioló-
gico das ovelhas ocasionam variações mensais na
infecção por nematódeos gastrintestinais.
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